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	 PROGRAMA DO PROCESSO SELETIVO

	1. Avaliação clínica do adulto.
2. Sistematização da assistência de enfermagem em terapia substitutiva renal.
3. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente com nutrição enteral e parenteral. 
4. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente no processo de cicatrização tecidual.
5. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente em suporte básico e avançado de vida.
6. Segurança do paciente nas infecções relacionadas à assistência em Saúde.
7. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente em oxigenoterapia.
8. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente com afecções cardiovasculares em condições cirúrgicas.
9. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente com afecções gatrointestinais em condições clínicas.




	RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA

	1. Avaliação clínica do adulto.
2. Sistematização da assistência de enfermagem em terapia substitutiva renal.
3. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente com nutrição enteral e parenteral.
4. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente no processo de cicatrização tecidual.
5. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente em suporte básico e avançado de vida.
6. Segurança do paciente nas infecções relacionadas à assistência em Saúde.
7. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente em oxigenoterapia.
8. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente com afecções cardiovasculares em condições cirúrgicas.
9. Sistematização da assistência de enfermagem ao paciente com afecções gatrointestinais em condições clínicas.
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	EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

	Docente com competência e habilidades para: o exercício em atividades de ensino no Curso de Graduação em Enfermagem na Atenção Hospitalar e Pré – Hospitalar, em Média ou Alta Complexidade e na Semiologia e Semiotécnica da Enfermagem; exercício em atividades de ensino de Pós Graduação em Enfermagem; participação nos fóruns de discussão, acompanhamento e avaliação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC); desenvolver projetos de ensino, pesquisa, extensão e de desenvolvimento institucional; atuar nos grupos de pesquisa existentes no Departamento de Enfermagem e contribuir com a produção científica; orientar alunos dos cursos de Graduação e Pós-graduação.




